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Ao infinito e além! O lema
do boneco astronauta

Buzz Lightyear, personagem
do filme “Toy story”, define
bem os objetivos de um gru-
po de alunos da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ): 15 integrantes da
equipe de competição Mi-
nerva Rockets viajam ama-
nhã para o Novo México, nos
Estados Unidos, onde vão
participar da maior competi-
ção intercolegial de foguetes
do mundo. Do próximo do-
mingo ao dia 27, o grupo une-
se a mais de 1.700 alunos e
professores de 24 países na
Spaceport America Cup. O
foguete carioca foi prepara-
do com todo o cuidado. 

—A gente precisa garantir
que esse foguete vá ter uma
trajetória estável, vai subir e
descer sem virar para o lado e
se transformar num míssil. É
preciso que passe por todos
os cálculos e verificações pa-
ra garantir uma missão segu-
ra —observa a estudante de
Física Mirlene Oliveira, de
26 anos, responsável pela

área de eletrônica do projeto.
Apenas parte do time, que

tem 54 membros, vai para os
Estados Unidos. Na baga-
gem, além da ansiedade pela
primeira viagem internacio-
nal da equipe, criada há sete
anos, também vai o foguete
Aurora, de 3,2 metros de
comprimento e 40 quilos.
No laboratório, um relógio
faz a contagem regressiva
para a viagem. A Minerva
Rockets já tinha sido aceita
no torneio outras duas vezes,
mas a pandemia cancelou
uma edição e teve a outra re-
alizada de forma remota.

O grupo de jovens cientis-
tas divide-se, na verdade,
em duas turmas que traba-
lham em parceria: a Miner-

va Rockets, dedicada aos fo-
guetes, e a Minerva Sats, es-
pecializada em satélites. 

—Nosso satélite mais novo é
o nosso melhor projeto. Colo-
camos duas bactérias específi-
cas dentro dele e nossa inten-
ção é conseguir criar um ambi-
ente autossustentável de troca
de oxigênio e gás carbônico,
para que isso venha a ser ex-
pandido e a gente possa ter vi-
da fora da Terra —detalhou a
presidente da Rockets e estu-
dante de Astronomia Julia Si-
queira, de 26, sobre o nanossa-
télite, que tem formato cúbico,
de 10 cm em cada aresta.

No Novo México, satéli-
tes participarão de compe-
tição própria. Aqui no Rio,
os estudantes são ampara-
dos pela estrutura da Escola
Politécnica (Poli/UFRJ),
que abarca cursos de Enge-
nharia da universidade e
está localizada no Centro
de Tecnologia (CT), na Ci-
dade Universitária, na Ilha
do Fundão. Ali, no Labora-
tório de Estruturas e Mate-
riais (Labest), a equipe de
foguetes trabalha em um
galpão conhecido como
“Paraíso da mecânica”.

—A gente produz quase to-
do o foguete. Do projeto, dos
códigos, ao combustível— ex-
plica Mirlene, nascida e cria-
da em Guaratiba, na Zona
Oeste do Rio, filha dos orgu-
lhosos Jussara Dias, de 53
anos, dona de casa, e Minervi-
no Oliveira, de 73, vigilante.
—Sou a primeira pessoa da fa-
mília a entrar numa gradua-
ção. No Ensino Médio, estu-
dei no (colégio) Pedro II, on-
de pude me desenvolver em
várias áreas, especialmente
na de foguetes. Na época, fa-
zia foguete de garrafa PET —
detalha a estudante de Física,
uma das primeiras integran-
tes da Minerva Rockets.

AMISSÃO
Os alunos do time são vo-
luntários de cursos de gra-
duação diversos, de Biome-
dicina a Matemática, pas-
sando por todas as engenha-
rias e Astronomia. A verba
para a montagem dos fogue-
tes vem de editais. Além dis-
so, professores parceiros
ajudam conseguindo algu-
mas bolsas, mas são poucas.

No deserto do Novo Mé-
xico, o grupo vai apresentar
o projeto para um revisor,
que indicará a necessidade
de algum ajuste, fazer exi-
bições para os demais parti-
cipantes e, finalmente, lan-
çar o foguete.

—O nosso apogeu é proje-
tado para alcançar 3 quilô-
metros, e depois temos que
recuperá-lo. A gente tem
GPS no foguete para rastreá-
lo e conseguir a localização
exata. É ir atrás, ver se caiu
inteiro e procurar as outras
partes —descreve a gerente
de projetos de foguetes Bea-
triz Ziglio, 22, estudante de
Engenharia Elétrica.

Alunos da UFRJ vão
participar de mundial de
foguetes no Novo México 
Parte da equipe viaja amanhã levando o ‘Aurora’, modelo
construído nas dependências da Escola Politécnica, no Fundão
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Ao infinito e além! Grupo de estudantes da UFRJ construiu o foguete Aurora
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“A gente produz quase
todo o foguete. Do
projeto, dos códigos, 
ao combustível”_
Mirlene Oliveira, estudante de
Física e responsável pela área
de eletrônica do projeto
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